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Resumo: 
 
 A deficiência visual é definida como a perda total ou parcial, congênita ou adquirida, da visão. O aluno 
com deficiência visual não consegue visualizar o fenômeno físico e muito menos compreender completamente 
os conceitos teóricos abordados em sala de aula. Faz-se necessário a utilização de experimentos onde o aluno 
possa usar outros sentidos, como o tato e a audição. Neste sentido, foram idealizados e construídos 
experimentos de física com materiais de baixo custo que foram testados em sala de aula com alunos 
deficientes visuais de escolas públicas da cidade de Grajaú-MA. Os experimentos abordam os principais temas 
da física de acordo com as dificuldades apresentadas pelos alunos através de um questionário aplicado com os 
estudantes que participaram da pesquisa. Usamos materiais em alto-relevo e sensores para captar movimentos 
e emitir sons. Os experimentos que foram desenvolvidos poderão ser usados por todos os alunos no mesmo 
ambiente de ensino. 
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Introdução: 
            
           
           A educação vem passando por um processo de transformação nos últimos anos com o objetivo de 
acabar com a segregação e tornar os ambientes de ensino mais acessíveis a todos, independente de suas 
diferenças. Este cenário é o retrato da educação inclusiva que teve início nos Estados Unidos em 1975 e 
atualmente vem tomando espaço e tornando-se o modelo de escola mais utilizado em esfera mundial. A 
Educação Inclusiva significa um novo modelo de escola em que é possível o acesso e a permanência de todos 
os alunos, e onde os mecanismos de seleção e discriminação, até então utilizados são substituídos por 
procedimentos de identificação e remoção das barreiras para a aprendizagem. (Rosana Glat, 2007). 
           Esse é um dos grandes desafios da escola pública, servir à comunidade, atendendo aos mais diversos 
tipos de alunos.  Esse desafio também se torna um dilema para os professores, pois, torna-se difícil trabalhar 
tantas diferenças em sala de aula, sem uma formação adequada e com escolas sem estruturas. Não basta 
apenas permitir que os alunos tenham acesso e permaneçam na escola, torna-se fundamental que todos os 
alunos aprendam (BORTOLONI , 2016). 
           No que diz respeito aos alunos com deficiência visual, torna-se difícil acompanhar no mesmo ritmo que 
os alunos videntes as aulas de física com seus conteúdos complexos e suas formulações abstratas, pois 
nossas escolas são desprovidas de estrutura para atender no mesmo ambiente de ensino alunos videntes e 
alunos com deficiência visual. Logo, torna-se impossível que estes alunos consigam acompanhar as aulas da 
mesma forma que um aluno vidente. Além disso, as poucas escolas que possuem laboratórios de ciências ou 
de física não são adaptadas e seus instrumentos são usados para que o aluno veja o fenômeno físico. Mas os 
alunos cegos precisam de experimentos que possam ser usados com outros sentidos, como o tato e a audição 
para tornar o ensino eficaz e abrangente.  
          Neste projeto construímos uma série de experimentos de física para serem usados em sala de aula e em 
laboratórios, facilitando o ensino de alunos com deficiência visual, no contexto da atual educação inclusiva. Os 
experimentos foram construídos com materiais de baixo custo para facilitar o acesso por parte dos professores. 
Após a construção dos experimentos, os mesmos foram testados com os alunos que participaram da pesquisa, 
para medirmos a eficácia destes experimentos nas aulas de física em uma sala de aula inclusiva. 
 
 
Metodologia: 
 
          Iniciamos o projeto com uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e uma análise detalhada de materiais 
didáticos já existentes na área do ensino de física de alunos com deficiência visual. A equipe fez uma pesquisa 
uma pesquisa sobre os principais experimentos, sua viabilidade e abrangência. Além disso, analisamos 
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experimentos de física usados por alunos videntes para verificar possíveis adaptações. 
          Na segunda etapa do projeto, fizemos uma abordagem dos temas de física que são considerados mais 
difíceis de compreender. A pesquisa inicialmente foi realizada com uma ex aluna de baixa visão do Centro de 
Ensino Jardim São Cristóvão – Anexo na cidade de São Luís e posteriormente com alunos videntes do IFMA 
Campus Grajaú e alunos com deficiência visual do ensino fundamental e médio das redes municipal e estadual 
da cidade de Grajaú. Nessa etapa pudemos apontar as principais dificuldades dos alunos em relação ao 
aprendizado de física e escolhemos os experimentos que seriam desenvolvidos. 
           Na etapa seguinte, e em paralelo com a anterior, começamos a construir materiais didáticos e 
experimentais associados à disciplina de física. Para isso, utilizamos o espaço do laboratório de ciências do 
IFMA campus Grajaú e o laboratório de física da UFMA Campus Grajaú. A equipe construiu plano inclinado 
com polias e massas, looping, pêndulo de Newton, câmara escura, materiais para o estudo de óptica 
geométrica em auto relevo, representação em três dimensões do lançamento oblíquo e outros experimentos 
associados ao estudo de ondas, oscilações, termodinâmica e eletricidade. Os experimentos foram construídos 
com materiais de baixo custo, como isopor, madeira, fios de náilon, Eva, caixas recicladas, etc.  
          Os materiais desenvolvidos foram testados com alunos da rede municipal e estadual da cidade Grajaú, 
através de aulas de reforço ministradas pela equipe para constatar a eficiência dos experimentos. Abaixo pode 
ser visto dois experimentos construídos com isopor, Eva, caixas de remédios reciclados e fio de náilon. 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Os experimentos, diferente dos materiais usados em laboratórios didáticos de física, facilitam o contato 
para que os estudantes conheçam o formato e possíveis movimentos através do tato. Os encontros com os 
estudantes para as aulas de reforço ocorreram na igreja católica localizada no bairro Expoagra da cidade de 
Grajaú. Essa igreja oferece apoio educacional a estudantes com deficiência e recebem recursos da prefeitura 
municipal. Como o foco do projeto eram os estudantes com deficiência visual, cada membro da equipe se 
reunia separadamente com os alunos, dividindo-os por séries e utilizando os experimentos mostrava-lhes as 
leis da física usando o tato e a audição. 
 
 
 
Resultados e Discussão: 
 
 A experimentação nas aulas de física é de fundamental importância para o aprendizado eficaz dos 
fenômenos físicos. É notória a falta de estrutura das escolas e a escassez de materiais didáticos que 
contemplem temas de física que possam ser usados numa sala de aula inclusiva. A falta de materiais 
adequados para que o verdadeiro aprendizado em física aconteça, prejudica os alunos, desmotivando-os a 
permanecerem na escola.  
           O objetivo deste projeto era atender uma parcela da sociedade que muitas vezes é deixada de lado 
durante as aulas no ensino regular, por falta de preparo de muitos professores e falta de recursos das escolas 
da rede pública de ensino. 
          Durante as aulas de reforço usando experimentação com os estudantes cegos, foi possível maior 
interação dos alunos, pois eles foram capazes de perceber os fenômenos físicos através do tato e da audição. 
Isso seria impossível através de uma aula totalmente teórica. No decorrer dos encontros que eram semanais, 
os alunos foram se soltando e cada vez mais fazendo questionamentos sobre os experimentos e os temas 
abordados durante as aulas.  
          Nas aulas desenvolvidas com os alunos do nono ano do ensino fundamental (2 alunos), alunos do 
primeiro ano do ensino médio (2 alunos) e alunos do segundo ano (1 alunos), usamos o plano inclinado, o 
looping, uma trena com marcações, bola de futebol, materiais em auto relevo para o estudo de óptica, pêndulo 
de Newton, caixas de som com celular, carrinhos de brinquedo e bolinhas de tênis. Com esses materiais foi 

Figura 1. Plano inclinado com duas massas e uma polia à esquerda e Looping  com 
uma esfera de metal à direita. Experimentos construídos com materiais de baixo 
custo. 
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possível mostrar aos alunos diversos fenômenos como, força de atrito, lançamento vertical e horizontal, 
medições de distâncias e velocidades, propagação do som e propriedades da óptica geométrica. 
            A disposição e interesse dos alunos foram perceptíveis durante os encontros e pudemos observar uma 
melhor compreensão dos fenômenos abordados durante as aulas. 
 
 

Conclusões: 
 
  Concluímos com esta pesquisa que o uso de experimentação tátil e com uso da audição é eficiente no 
ensino de física de alunos com deficiência visual. Através das aulas ministradas a cincos estudantes cegos, 
utilizando experimentos construídos com materiais de baixo custo, foi possível avaliar o aprendizado dos 
estudantes e o interesse dos mesmos em relação à disciplina de física. Apesar das dificuldades impostas pela 
cegueira, os alunos com deficiência visual podem aprender física de maneira eficaz como os alunos videntes, 
desde que sejam usados recursos e materiais adequados. Os estudantes, através dos experimentos, foram 
capazes de associar os fenômenos físicos estudados com situações do cotidiano. 
            Com o uso da experimentação tátil é possível auxiliar os estudantes cegos no processo de ensino 
aprendizagem e favorecer também os alunos videntes em uma sala de aula inclusiva, pois os experimentos são 
de fácil manuseio e possibilitam maior ludicidade nas aulas de física. Espera-se assim que a partir das idéias 
aqui discutidas, o trabalho sirva de modelo e inspiração para novos trabalhos na área. 
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